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			Capítulo 1


			 

			Muito agitado, sentado na cadeira de rodas, Henry Treverne, Hal para os mais íntimos, atravessou o corredor de tacos de madeira e tocou à campainha do porteiro.

			– Se aparecer mais alguém para ser entrevistado hoje, diga que contraí malária. Pode ser? Estou cansado de lidar com mulheres bajuladoras, convencidas de que podem resolver os meus problemas com um toque de magia, como se fossem a fada madrinha da Cinderela. E também estou cansado daquelas que me olham como se eu fosse um valioso presente de Natal!

			– Mas... Senhor Treverne, a próxima candidata já chegou... O senhor contraiu realmente malária? Se é verdade, não deveria estar no hospital?

			Charlie, porteiro do prédio de Hal, um londrino com os pés bem assentes na terra, parecia compreensivelmente perturbado. Deixando escapar um suspiro de frustração, Hal passou os dedos pelo cabelo encaracolado, que precisava de um bom corte, e murmurou um palavrão.

			– Claro que não tenho malária. Acabei de voltar de Aspen, no Colorado, não da Amazónia! – e perguntou: – A próxima candidata já chegou?

			Impaciente, folheando um caderno que tinha no colo, não conseguiu evitar um novo palavrão ao saber que a agência enviara outra pessoa. Uma mulher chamada Kit Blessington. Que Deus o livrasse de mais uma louca desamparada, em busca de uma oportunidade de ser a sua enfermeira, com a possibilidade de ganhar algum dinheiro a escrever um livro sobre a experiência por que passara, quando voltasse a andar.

			– Ela chegou cedo e está à espera que o senhor a receba.

			– Diga à menina Blessed, ou seja qual for o nome, que hoje estou muito cansado para receber candidatas. Peça-lhe que volte amanhã.

			– Se for possível, gostaria de conversar com o senhor agora. Foi isso que combinámos. Além disso, não posso voltar amanhã.

			Hal foi apanhado de surpresa por aquela voz feminina, num tom decidido.

			– Porquê? – resmungou ele. – Está à procura de emprego ou não?

			O mau humor de Hal era cada vez mais evidente. Aquela mulher não o levara a sério, quando disse estar muito cansado.

			– Não teria procurado a agência, se não estivesse à procura de emprego, senhor Treverne. Aliás, o meu nome é Blessington.

			– Mas, porque não pode voltar amanhã?

			Ao pronunciar essas palavras, os pelos da nuca de Hal ficaram eriçados.

			Não gostava daquela mulher e ainda nem sequer a vira.

			– Tenho outra entrevista, em Edimburgo. Viajarei para a Escócia, amanhã. É por isso que gostaria de ter a nossa entrevista ainda hoje.

			Aquela resposta franca deixou-o ligeiramente desconcertado. Hal não gostou nada de saber que ela marcara outra entrevista, sem sequer o ver. Com quem é que ela pensava que estava a lidar? Sem dúvida, a agência deveria tê-la avisado quem ele era... Ou melhor, em tais circunstâncias, deveria ser considerado uma prioridade.

			– O que vai fazer à Escócia? – perguntou Hal, sem pensar duas vezes, sem se preocupar com o tom rude e nada razoável.

			Seguiu-se uma breve pausa, mas ela respondeu, mantendo o tom decidido:

			– Vou sempre atrás de trabalho, senhor Treverne. Nós não trabalhamos só em Londres. A agência envia-nos para toda a Europa. E então, vamos conversar?

			Sentindo-se irritado, principalmente, pela dor pulsante na perna, Hal respondeu:

			– Tem dez minutos, senhora Blessington. Dez minutos é o tempo necessário para que eu decida se é ou não a pessoa adequada para ocupar o lugar. Quando os dez minutos acabarem, saberá se deve ou não viajar para Edimburgo. Pode subir.

			– Obrigada. Agradeço a sua consideração. Mas saiba, senhor Treverne, que costumo decidir rápido se quero ou não trabalhar para uma pessoa. Tenho a certeza de que chegaremos rapidamente a uma conclusão.

			Ela não se deixava intimidar, pois mantinha a conversa no mesmo nível que ele. Para Hal, era como se tivesse o controlo da situação e não ele. E isso não era um bom começo para a entrevista.

			Maldito acidente! Nem acreditava que aceitara o convite para participar naquele estúpido torneio de esqui, com Simon, o seu ex-sócio. Se não tivesse sido movido pelo orgulho, não estaria naquela situação intolerável... A recuperar de uma delicada cirurgia de reconstrução do fémur, que fora terrivelmente atingido no acidente.

			Se não estivesse a sentir tantas dores, quando os paramédicos o puseram na maca, teria prestado atenção para ver se aquilo que Simon gritara, parecendo preocupado, na frente de todos, era verdadeiro. Hal duvidava, e muito, que fosse verdade. Podia imaginar o homem que o seu rival sempre fora, a descrever a cena aos amigos e a comentar: «Quando um dos grandes tropeça...»

			De uma coisa não duvidava. Não passaria o resto da vida a sofrer por causa de um maldito acidente.

			Sentindo muitas dores, digitou a senha que abria a porta da sua casa e mudou a cadeira de direção, para permitir que a irritante senhora Blessington entrasse no apartamento para ser entrevistada. A verdade é que estava decidido a odiá-la.

			Ao ver aquele cabelo ruivo, glorioso, que chegava à altura dos ombros, não ficou surpreendido. Os ruivos tinham fama de ser irascíveis e teimosos. E aquela ruiva, em particular, tinha todo o ar de ser uma princesinha mimada. Hal já percebera que se tratava de uma mulher decidida, que sabia o que queria e que não tinha medo de dizer a verdade. Tal impressão foi acentuada pelo vestido verde de lã e pelo casaco quase militar que ela usava. Devia escolher a roupa por questões práticas e não pelos ditames da moda. O vestido poderia ter sido comprado numa loja de artigos em segunda mão. No entanto, as meias cor de cereja, que combinara muito bem com uns sapatos castanhos, baixos, eram intrigantes e obrigaram Hal a avaliar tudo aquilo.

			Ao erguer a cabeça, ficou momentaneamente hipnotizado pelos olhos mais bonitos que já vira. Olhos cor de violeta. Antes de abrir a boca para falar, já sabia que aquela mulher seria fascinante, alguém que, numa outra situação, adoraria poder decifrar. Contudo, quando ela abriu a boca e falou, mantendo o ar decidido, o interesse de Hal desapareceu por completo.

			– Posso imaginar por que motivo o senhor está tão mal humorado hoje – disse ela, franzindo o sobrolho, colocando a mala de veludo púrpura no chão e aproximando-se dele, como faria uma eficiente enfermeira para medir a temperatura. – Peço desculpa por dizer isto, mas não parece estar muito confortável. A sua testa está coberta de suor. Parece estar com muitas dores. Na agência, disseram-me que o senhor fraturou o fémur e que o acidente foi grave. Precisa de um analgésico? Tenho alguns na minha mala.

			– Já tomei um comprimido... Há poucos minutos.

			Durante alguns momentos, o cheiro floral da candidata transportou-o para um jardim, na primavera, logo após uma chuvada, e mal conseguia pensar. O facto de estar tão perto não ajudava, muito menos aquela cascata de cabelo ruivo que caía sobre os ombros. O coração de Hal batia descompassadamente, como se fosse uma manada de cavalos raivosos.

			Assustado com a sua própria reação, tossiu levemente, para aclarar a garganta.

			– Os comprimidos demoram um pouco a fazer efeito. Não... Não preciso da sua ajuda. A última coisa que queria era sentir-me entorpecido pelos medicamentos. Que tal começarmos a entrevista?

			– Claro – a pele da ruiva ficou levemente ruborizada, mas não tardou a recuperar. Encarando-o, perguntou: – Em vez de ficar sentado nessa cadeira, não gostaria de me entrevistar no sofá, com algumas almofadas à sua volta? Seria mais confortável, sem dúvida. Posso ajudá-lo, se quiser.

			– Senhora Blessing?

			– Blessington – corrigiu.

			Deveria saber que a correção seria inevitável e mordeu o lábio, para não responder com palavras das quais se poderia vir a arrepender.

			– Vou ser sincero. Não quero contratar a enfermeira clássica. Tenho acesso aos melhores cuidados médicos. Aquilo de que preciso, ou seja, aquilo que procuro, é alguém que possa ser uma companhia temporária, que possa ajudar-me com os aspetos práticos da vida, enquanto recupero. É por isso que preciso de ajuda em casa. E não preciso apenas de alguém que me leve de um lado para o outro, que faça as compras, que prepare um café, um chá ou uma refeição, quando eu precisar, mas de alguém capaz de manter uma boa conversa, alguém que se interesse por música e cinema, que são as duas coisas que mais me divertem. E quero que essa pessoa esteja disponível vinte e quatro horas por dia, pois posso perder o sono e precisar de companhia.

			A mulher à sua frente deixou escapar um sussurro subtil, mas Hal não acreditava que tal reação tivesse sido causada pela exposição dos seus critérios para a escolha da melhor candidata. Na verdade, parecia examiná-lo enquanto o ouvia.

			– Isso é mais ou menos aquilo que a agência me disse, senhor Treverne, e gostaria de referir que não tenho qualquer objeção, aceito as suas condições.

			– Já trabalhou com pessoas que exigiam coisas idênticas?

			– Trabalhei. Recentemente, estive em casa de uma atriz que recuperava de uma gripe terrível, uma doença que a deixou muito debilitada. Tive de fazer essas coisas por ela, até conseguir voltar a fazer tudo sozinha.

			Essa experiência não fora particularmente boa para Kit, pois a mulher em questão era uma chata e muito desagradável. Kit pagara todos os seus pecados, nas seis semanas que trabalhara lá. A atriz não parava de repetir o quanto era admirada e invejada pelos colegas de profissão, tudo isso, por causa da sua beleza e talento. Pelo tom, tudo indicava que Kit deveria sentir-se privilegiada por poder trabalhar ao seu lado.

			Contudo, Kit não nutria quaisquer ressentimentos pela atriz, pois a pobre coitada não conseguia ver como a sua vaidade exagerada e a sua superioridade a transformavam numa pessoa pouco atraente. Durante o tempo em que estivera com ela, ninguém lhe fizera uma visita. Kit acabara por sentir muita pena dela.

			– Como pretendo que esteja disponível vinte e quatro horas por dia, imagino que saiba que terá de viver aqui, certo?

			A voz de Hal saiu disparada, como um trovão.

			– Grande parte dos trabalhos desta agência exigem isso mesmo. Não se preocupe... Conheço todas as suas exigências, detalhadamente. Gostaria de me colocar mais alguma questão?

			– Sim. Quantos anos tem?

			– Vinte e seis.

			– E não existe alguém especial, que possa não gostar... Caso venha morar aqui? O seu patrão será um homem...

			Se Hal queria intimidá-la com o seu leve sorriso, falhou. Kit não parecia nada perturbada com a pergunta. Permaneceu inalterada.

			– Não tenho ninguém. Mesmo que tivesse, não toleraria que essa pessoa ditasse o que posso ou não posso fazer e, muito menos, que se intrometesse no meu trabalho.

			Essa confissão, tão direta, aguçou a curiosidade de Hal. Imaginou qual seria a história de vida de Kit. A irmã, Sam, sem dúvida diria que aquela atitude demonstrava uma pessoa que fora maltratada na infância, ou até mesmo num passado recente. Por isso, Kit impedia que outra pessoa a intimidasse, novamente. Quase podia ouvir tais palavras a sair da boca da irmã. Sam era psicóloga e já ouvira várias histórias similares, por parte dos seus pacientes. No entanto, não era complicado perceber que Kit Blessington era um osso duro de roer... E ele seria um tolo, caso imaginasse outra coisa.

			Tal pensamento, porém, não o tirou do sério. Preferia ter uma pessoa capacitada e decidida a trabalhar em sua casa, do que uma tola sem reação. Hal demorou um pouco a perceber que, numa questão de segundos, estava fascinado por aquela mulher. Fascinado ou não, disse a si mesmo que não seria boa ideia interessar-se por uma possível empregada... Muito menos, sendo temporária. A verdade é que não se tratava de um fascínio que revelasse qualquer tipo de atração. Sim, era muito bonita, mas não ao ponto de evitar ser protelada como sua empregada.

			Como se o quisesse lembrar por que estavam a ter aquela conversa, a perna de Hal começou a latejar. Mais uma vez, a testa ficou banhada em suor. Deveria ou não oferecer-lhe um período de experiência, para ver se seria adequada? Até ali, nenhuma das pretendentes se mostrara suficientemente boa e Hal precisava de uma pessoa adequada para o cargo, de acordo com as suas exigências, o mais rápido possível. Aquela situação estava a fazer com que se sentisse cada vez mais aprisionado... E, para um homem acostumado a ser tão ativo, a viver em «alta voltagem», como dizia a irmã, isso era uma verdadeira tortura...

			Olhando fixamente para a ruiva, indicou:

			– Vamos para a sala de estar. Vamos conversar um pouco mais.

			O tom de voz de Hal implicava comando, o que para ele era normal e fácil de ser conseguido. Mas será que a sua potencial empregada seria capaz de suportar esse tipo de comportamento?

			– O senhor está a dizer que gostaria de continuar esta entrevista?

			– Não a estou convidar para a minha sala de estar, para que possa opinar sobre a decoração, menina Blessington.

			Enquanto pronunciava essas palavras, Hal percebeu uma certa dúvida estampada nos olhos de Kit Blessington. Por instantes, parecia temer que a sua atitude decidida tivesse arranhado a possibilidade de conseguir o trabalho. Quando ele girou a cadeira de rodas, na direção da sala de estar, foi inevitável pensar nisso tudo. No seu trabalho, há muito tempo que aprendera que devia estar atento e aproveitar quaisquer vantagens que surgissem ... Em encontros profissionais ou pessoais. E, dessa vez, não deveria ser diferente...

			Seguindo a cadeira de rodas, Kit aproveitou para observar o homem que, na indústria musical, era conhecido como «Henry Sortudo». Aparentemente, de acordo com os colegas de profissão, Hal tinha um dom invejável para descobrir talentos lucrativos, polir gente talentosa e ficar ainda mais rico com o resultado das vendas, por parte dos artistas por ele produzidos e agenciados, que se transformavam sempre na «nova estrela» da indústria pop.

			Ainda que não tivesse o menor interesse em saber como viviam os envolvidos naquela indústria materialista e vazia, um mundo que, na sua opinião, só gerava desapontamento e tristeza quando os artistas começavam a entrar em declínio e deixavam de ser os «queridos do momento», era impossível negar que, por vezes, ficava intrigada com aquilo que acontecia às potenciais estrelas que nunca chegavam a singrar. 

			Mais do que isso, era inegável o seu interesse em saber o que motivara Henry Treverne a trabalhar num terreno tão competitivo. Depois de ter cuidado de várias celebridades, Kit fizera uma pesquisa e acabara por descobrir que «Henry Sortudo» nascera no seio de uma família rica e crescera com muita abundância material. Será que o dinheiro e o sucesso eram as suas únicas motivações, por ter passado a vida inteira num berço de ouro? Seria verdade que todos os homens são mais complexos do que a sua imagem pública sugere?

			E não só fora rico na adolescência, como também fora abençoado com um físico extraordinário e um incrível bom gosto. Kit deu uma olhadela rápida, para admirar aqueles ombros largos, escondidos sobre uma camisola de caxemira creme, e o cabelo escuro, encaracolado.

			Se lhe oferecesse o emprego e se aceitasse, estaria a dar um passo maior do que a perna? Deliberadamente, poderia estar a dar a impressão de que não se preocupava muito em conseguir ou não o trabalho, pois tinha outra entrevista marcada em Edimburgo, quando na verdade se importava, pois a agência pagava o salário mais alto possível para cuidar de Hal. Além disso, seria ótimo para o seu currículo, além de ajudar a aumentar a sua conta poupança. E adoraria poder, finalmente, comprar a casinha dos seus sonhos.

			– Kit é o diminutivo de quê?

			A pergunta de Hal atingiu-a em cheio, quando chegaram à sala de estar. Não respondeu imediatamente, preferiu olhar à sua volta. E a primeira coisa que lhe chamou a atenção foi um quadro que representava um homem a escalar o que parecia ser um glaciar. Algo na posição da cabeça, além da cor do cabelo e da largura dos ombros, parecia indicar que o explorador radical era o próprio Henry.

			Sentia-se muito atraída pelo quarto e era quase impossível desviar o olhar.

			– É você, certo? – perguntou.

			A expressão dura no rosto de Hal deixava bem claro que não gostara da pergunta.

			– Sim, sou eu – respondeu ele.

			Ignorando a oportunidade de comentar algo mais, ao contrário da maioria dos homens, que parecem adorar falar das suas glórias, Hal continuou mudo e Kit voltou a olhar para a sala de estar. O gosto de Hal parecia mais inclinado para o contemporâneo. Os móveis, de ótima qualidade, eram quase todos do mesmo tom. Muito refinados, com linhas sóbrias, dispostos entre esculturas de qualidade. Mobilar a sala devia ter custado uma fortuna, mas não era o ambiente mais aconchegante em que já estivera... No entanto, os três sofás de couro, num tom ébano, que dominavam a divisão, estavam decorados com almofadas coloridas, estilo marroquino, fazendo-a pensar que Hal acabara por ceder à necessidade de conferir um certo calor à decoração.

			– Kit é a abreviatura de Katherine. Katherine, que se escreve com K.

			Ao acabar de analisar a sala, finalmente, respondeu à pergunta de Hal.

			E a resposta foi a padrão. A que costumava dar a todos que lhe perguntavam o seu nome de batismo. A mãe insistia sempre na importância do K... Ainda que tal decisão, de certa maneira, não parecesse ser importante para ela. Não era algo muito comum, só isso. Quando tinha de tomar decisões para si mesma ou para a filha, Elizabeth Blessington nunca parecia esforçar-se demasiado. As suas decisões eram aleatórias e precárias.

			E seriam diferentes, se fossem guiadas pela emoção e não pela razão, pelo bom senso? Por esse motivo, Kit tomara as rédeas da família, ainda muito jovem. Enquanto as amigas brincavam com bonecas ou jogos, Kit estava sentada na cozinha da mãe, a tentar encontrar a solução para mais um dramático dilema pessoal. Isso, quando não estava a consolar a progenitora, depois de ter sido abandonada por um homem que não tinha nada a ver com ela.

			Elizabeth Blessington era péssima a escolher os seus companheiros e tal padrão autodestrutivo começara a evidenciar-se com o pai de Kit, Ralph Cottonwood, um cigano de origem romena, que a abandonou quando anunciou a gravidez. Nas palavras bondosas da mãe:

			– Não poderia ficar atado a um casamento convencional, quando sempre sentira o chamamento da estrada da vida.

			Ainda que Kit sentisse falta de uma presença masculina constante na sua vida, há muito tempo que decidira que o pai lhes fizera um favor ao abandoná-las. Um pai inadequado e uma mãe sempre nas nuvens teria sido uma mistura explosiva...

			– Porque não se senta?

			Movendo a cadeira de rodas pela sala, Henry fez um gesto na direção dos sofás.

			– Tudo bem.

			Sentou-se, com as mãos no colo, esperando, paciente, que ele continuasse a falar. E foi surpreendida por uma revelação repentina. Imaginava que os olhos dele eram verdes mas, à luz do sol, que entrava pelas janelas, percebeu que eram castanhos, camaleónicos e emoldurados por longas pestanas escuras. Kit foi obrigada a fazer um esforço para não parecer assustada com tal visão...

			– Diga-me uma coisa, Katherine com K, o que a levou a fazer este tipo de trabalho?

			– Resolvi fazer isto porque gosto de ajudar as pessoas.

			– E quais são as suas qualificações?

			A pergunta não a assustou, embora vivesse assustada com a falta de tempo para estudar e aprimorar os seus conhecimentos na área. Porém, com uma mãe que vivia em constantes apuros financeiros, incapaz de gerir o seu próprio dinheiro, Kit não tivera outra escolha. Começara a trabalhar aos 16 anos de idade, pois devia contribuir para a economia do lar e ajudar a pagar o aluguer da casa.

			– O senhor está a perguntar pelas qualificações profissionais?

			Ele acenou com a cabeça.

			Mordendo os lábios por alguns instantes, Kit conseguiu ordenar os seus pensamentos.

			– Fiz cursos intensivos de primeiros socorros e tenho um certificado. O que não aprendi a estudar, aprendi com a prática diária, cuidando de vários tipos de pessoas. Se o senhor quiser, pergunte a Barbara, a gerente da agência, pois poderá confirmar o que estou a dizer. Trabalho para ela há cinco anos, que é altamente exigente. Não me teria mantido na agência, se não gostasse do meu trabalho.

			O coração de Kit batia com força, quando acabou de falar, pois a expressão de Henry passara de perturbada, num primeiro momento, a bem-humorada. «Deve estar a pensar que sou uma louca, pois nunca contrataria alguém sem as mínimas qualificações profissionais para trabalhar em sua casa, certo?». Kit esperava ter, pelo menos, a oportunidade de demonstrar que era competente. Inexplicavelmente, a ideia de viajar para a Escócia já desaparecera da sua mente.

			– A sua sorte é que gosto de correr riscos. Algumas pessoas chamariam a isso desleixo, mas eu não me preocupo com aquilo que os outros pensam. Muito bem, menina Blessington, quando poderia começar?

			Teria uma hipótese?

			Feliz, mas com extremo cuidado para não demonstrar a sua alegria, Kit manteve a compostura ao dizer:

			– O senhor está a dizer que me aceita?

			Ele passou imediatamente os dedos pelo cabelo escuro.

			– Está aqui para isso, certo? Está aqui porque quer trabalhar para mim.

			– Sim, estou aqui para isso, mas...

			– Em primeiro lugar, não me chame senhor, isso é muito formal. Pode tratar-me por Hal. Como deve imaginar, não digo isso a muita gente, mas a nossa comunicação será mais simples. Ah, sim... Estou a oferecer-lhe o trabalho e gostaria que começasse amanhã. A minha irmã garantiu-me que trabalha para uma agência muito conceituada, que conta com pessoas competentes... Pessoas que sabem agir discretamente e com altos índices de confiança. Isso é muito importante para um homem de negócios como eu, sabia? Aliás, o contrato que irá assinar inclui uma cláusula de confidencialidade. Espero que não se oponha a isso.

			– Claro que não – replicou.

			Deixando escapar um suspiro de alívio, Hal acenou com a cabeça.

			– Assim sendo, volte amanhã, logo após o pequeno-almoço. Aliás, depende muito da noite que passar, mas costumo comer apenas uma torrada e tomar um café, por volta das oito da manhã. E mais uma coisa... Tenho uma consulta marcada no hospital, às dez. Terá de me levar lá – pensativo, ficou mudo, observando-a. – Imagino que aceita o trabalho, certo?

			– Sim, sim... Claro... Aceito.

			Ficando de pé, Kit aproximou-se dele. O seu sorriso era ligeiramente mais cuidadoso do que antes. Henry Treverne era um homem muito atraente e seria uma tonta se não aceitasse tal facto. A verdade é que, no fundo, isso a preocupava. Kit morria de medo de se apaixonar por um cliente, embora isso nunca tivesse acontecido até ao momento. No entanto, caso acontecesse, todos os seus planos poderiam ir por água abaixo. Algo ainda mais perturbador seria pensar que Hal, provavelmente, manteria aquela pose de cliente exigente, que abriria mão dos seus serviços no primeiro erro.

			– Muito obrigada... Muito obrigada, mesmo. Prometo não o dececionar.

			– Espero que não. A ideia de voltar a entrevistar candidatas para este cargo tira-me do sério. Não imagina quantas pessoas horrorosas passaram por aqui – e esboçou um sorriso irónico. – Exceto você, claro. Caso seja como elas, deve estar tão louca para conseguir o cargo que conseguiu fingir muito bem. Quer dar uma olhadela ao seu quarto?

			– Sim, por favor.

			– Venha comigo. Após o meu acidente, dou graças a Deus por ter comprado um apartamento térreo, sem escadas. Para nossa comodidade, escolhi um quarto ao lado do meu – segurava as rodas da cadeira, fazendo uma pausa ao ser atingido por mais um pensamento fulminante. – Não precisa de chaves, pois a porta giratória lá em baixo está sempre aberta e Charlie costuma estar sempre na portaria, para o caso de haver uma emergência. Além disso, quando sair, eu ficarei aqui e bastará pedir a Charlie para avisar que está de volta. Tudo bem?

			– Mas... E se adormecer e não ouvir a campainha?

			– A menos que tenha sido atacado por um predador, não se preocupe com isso. Eu não adormeço facilmente... Muito menos, durante o dia. Mas, se isso a faz ficar mais tranquila, Charlie tem uma cópia das chaves.

			– É bom saber – disse ela.

			– Vamos dar uma olhadela ao seu quarto.
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